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ntrodução

esão  traumática  da  artéria  vertebral  através  orelha  é  inco-
um.  Embora  a  maioria  dos  pacientes  com  lesões  na  artéria

ertebral  seja  hemodinamicamente  estável,  é  possível  ocor-
er  hemorragia  grave  e  morte.  Neste  relato,  descrevemos
m  caso  de  lesão  traumática  de  artéria  vertebral  cau-
ada  por  uma  facada  na  orelha.  O  paciente  foi  submetido

 intervenção  endovascular  após  a  exploração  cirúrgica  e
xame  angiográfico.  Observamos  que  a  angiografia  pode  ser
ssencial  em  algumas  situações  para  pacientes  com  trauma
enetrante  de  orelha,  especialmente  quando  hemorragia
tiva  ou  recorrente  persiste  após  a  exploração  cirúrgica.

elato de caso

m  homem  de  36  anos  apresentou-se  ao  nosso  Departa-
ento  de  Otorrinolaringologia  cinco  dias  após  a  exploração

irúrgica  em  decorrência  de  uma  ferida  por  arma  branca  na
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relha  esquerda,  com  uma  hemorragia  recorrente  concen-
rada  na  incisura  intertrágica.

Desbridamento,  ligaduras  da  artéria  carótida  externa,  da
eia  jugular  interna  e  parotidectomia  superficial  foram  rea-
izados  imediatamente  após  sua  admissão  em  um  hospital
ocal.  À  admissão,  sua  pressão  arterial  era  de  105/74  mmHg

 a  frequência  cardíaca  de  78  batimentos  por  minuto  e  ele
ão  apresentava  déficits  neurológicos.  Ao  exame  físico  geral
bservava-se  edema  de  face  e  sangramento  ativo  de  uma
ncisão  em  forma  de  S,  com  cerca  de  10  cm,  centrada  sobre

 incisura  intertrágica.  A  membrana  timpânica  e  os  olhos
stavam  normais,  enquanto  o  ramo  mandibular  marginal
psilateral  do  nervo  facial  encontrava-se  lesionado.

Uma  traqueostomia  profilática  foi  feita  para  evitar
ossível  compressão  traqueal  decorrente  de  um  extenso
ematoma.  A  despeito  de  uma  profunda  reexploração  na
rea  vertebral  cervical,  não  encontramos  a  localização
xata  do  sangramento.  Entretanto,  havia  suspeita  de  lesão
a  artéria  vertebral.

A  angiografia  revelou  laceração  parcial  da  artéria
ertebral  esquerda  do  segmento  localizado  entre  C1  e
2.  Subsequentemente,  o  paciente  foi  submetido  a  uma

ntervenção  endovascular  primária  (fig.  1).  O  procedimento
oi  bem-sucedido  e não  foram  detectados  sangramento  ativo
u  sintomas  de  isquemia  cerebral.

O  paciente  recebeu  alta  12  dias  após  o  procedimento,

ssinou  os  formulários  de  consentimento  informado  e  con-
ordou  com  a publicação  das  conclusões  neste  relato  de
aso.  O  comitê  de  ética  local  aprovou  o  protocolo  deste
studo  de  caso.

ia Cérvico-Facial. Publicado por Elsevier Editora Ltda. Este é um
/licenses/by/4.0/).
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Figura  1  Exame  angiográfico  e  terapia  endovascular  para  o  caso  de  artéria  vertebral  traumática  em  ferida  da  orelha  por  arma
branca. (A)  O  angiograma  mostrou  que  a  artéria  vertebral  direita  encontrava-se  normal;  (B)  A  lesão  e  o  sangramento  eram  localiza-
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dos; (C)  Embolização  distal  da  artéria  vertebral  acometida;  (D)
da artéria  vertebral  acometida;  (F)  Confirmação  de  embolizaçã

Discussão

Há  muitos  relatos  de  sucesso  no  tratamento  de  lesões
traumáticas  da  artéria  vertebral  por  meio  de  intervenção
endovascular.1,2 No  entanto,  descrições  clínicas  relativas
a  uma  lesão  da  artéria  vertebral  causada  por  trauma  no
pescoço  são  incomuns,  especialmente  em  lesões  na  orelha.
Estudos  demonstram  que  74%  dos  pacientes  com  lesões  ver-
tebrais  causadas  por  um  ferimento  penetrante  no  pescoço
apresentam  apenas  hematoma  estável,  sem  outros  achados
clínicos.3 No  presente  relato  de  caso,  hemorragia  recorrente
e  ativa  ocorreu  apesar  da  intervenção  cirúrgica  realizada  em
um  hospital  local.  De  fato,  em  casos  de  trauma  na  artéria
vertebral,  a  complexidade  das  características  anatômicas,
a  distorção  resultante  de  trauma  e  a  hemorragia  podem
complicar  a  intervenção  cirúrgica.

O  paciente,  neste  caso,  foi  submetido  às  ligaduras
da  artéria  carótida  externa  e  da  veia  jugular  durante  a
exploração  cirúrgica  primária  e  a  uma  reexploração  cirúrgica
pela  equipe  de  nosso  Departamento  de  Otorrinolaringolo-
gia.  Infelizmente,  a  origem  do  sangramento  não  pôde  ser
localizada.  Suspeitou-se  de  lesão  da  artéria  vertebral,  e
procedeu-se  a  uma  angiografia.  A  angiografia  é  conside-
rada  eficaz  para  a  identificação  de  lesões  arteriais  e  para
intervenções  endovasculares  simultâneas  para  detecção  de
lesões  vasculares,  que  são  difíceis  de  encontrar  por  meio
de  exploração  cirúrgica  regular.4 Além  disso,  a  angiogra-
fia  cerebral  é  indispensável,  pois  possibilita  a  identificação
de  variações  na  anatomia  e  a  exclusão  de  lesões  adicionais
de  outros  vasos,  inclusive  da  artéria  vertebral  contrala-
teral  ou  da  artéria  carótida  ipsilateral,  além  de  oclusão

da  artéria  vertebral  distal.  A  angiografia  cerebral  tam-
bém  permite  a  avaliação da  capacidade  de  compensação
da  artéria  contralateral,  pelo  posicionamento  do  cateter

t
e
e

rpretação  do  fluxo  sanguíneo  distal;  (E)  Embolização  proximal
al.

alão  transarterial,  antes  da  embolização  transitória  da
rtéria  vertebral  lesionada.  Além  disso,  a  angiografia  cere-
ral  também  facilita  a colocação  de  materiais  de  embolia,
ão  próximo  quanto  possível  da  lesão,  tanto  proximal  como
istalmente.5

Para  o  paciente  descrito  neste  relato,  especulou-se  que
 caminho  da  lesão  tenha  sido  a  perfuração  pela  ponta  da
aca  desde  a  incisura  intertrágica  até  o  gônio  mandibular.
rimeiramente,  a  ponta  da  faca  adentrou  o  espaço pterigo-
andibular,  em  seguida  perfurou  o  músculo  estilo-hioideo

ateral,  continuou  até  o  processo  transverso  da  vértebra  cer-
ical  e,  finalmente,  penetrou  a  artéria  vertebral.  Nenhuma
esão  associada  na  coluna  cervical  foi  detectada.  Confirmou-
se  angiograficamente  que  a  artéria  vertebral  contralateral
ão  tinha  malformação  e  era  capaz  de  fornecer  suprimento
anguíneo  em  quantidade  suficiente  para  o  cérebro;  em
eguida,  foi  feita  uma  embolização.

De  acordo  com  relatos  de  casos  semelhantes,  a  maioria
os  pacientes  não  desenvolve  lesão  isquêmica  do  tecido  neu-
al  após  a  ligadura  da  artéria  vertebral.6 No  entanto,  alguns
acientes  exibiram  sinais  de  infarto  do  sistema  nervoso  e
té  apresentaram  óbito  após  ligadura  unilateral  da  artéria
ertebral.7 O  paciente  do  presente  relato  de  caso  não  apre-
entou  hemorragia  recorrente  ou  sintomas  de  insuficiência
e  suprimento  sanguíneo  cerebral  após  a  intervenção  endo-
ascular,  indicando  que  o  procedimento  foi  eficaz  e a  artéria
ertebral  unilateral  não  foi  associada  à  isquemia  cerebral.
sso  pode  não  ter  ocorrido  porque,  em  cinco  dias  de  isquemia
ecorrente  antes  da  angiografia,  a  lesão  da  artéria  vertebral
ão  impediu  o  fluxo  sanguíneo.

No  presente  caso,  o  sangramento  ocorreu  mais  len-

amente  do  que  seria  esperado  de  uma  artéria  carótida
xterna  e  como  a  primeira  intervenção  cirúrgica  foi  ineficaz,
sse  fato  sugere  a  formação de  um  pseudoaneurisma  da
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rtéria  vertebral,  secundário  à  laceração  da  adventícia  do
aso.

Considerando  essas  características,  devemos  estar  aler-
as  para  a  possibilidade  de  trauma  da  artéria  vertebral
o  momento  do  tratamento  de  pacientes  com  uma  lesão
a  orelha  por  arma  branca,  especialmente  em  pacientes
om  sangramentos  recorrentes  após  a  exploração  cirúr-
ica.  Nessas  situações clínicas,  o  exame  angiográfico  e  a
erapia  endovascular  subsequente  devem  ser  considera-
os.

Até  onde  sabemos,  a  literatura  é  muito  limitada  em
elação  à  lesão  da  artéria  vertebral  associada  a  trauma  na
relha.  Nossa  experiência  com  o  presente  caso  pode  alertar
s  otorrinolaringologistas  para  possível  lesão  da  artéria  ver-
ebral  nessa  situação em  particular.  Quando  uma  laceração
arcial  é  claramente  identificada,  a  intervenção  endovascu-
ar  é o  tratamento  preferido  e  pode  levar  à  redução do  risco
e  mortalidade.

onclusão
m  pacientes  com  trauma  penetrante  da  orelha,  recomen-
amos  que  se  suspeite  de  possível  lesão  da  artéria  vertebral

 a  angiografia  pode  ser  necessária.

7
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